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Projets ^Anarchistes à Paris. - Ca ûrève des Mineurs belges 
Encore FOuest-État 

D ' a p r è s 1A j u r i s p r u d e n c e d e M . F o r i c h o n , 
lea f o n c t i o n n a i r e s de l ' O u e s t - E t a t pour
r a i e n t p o u r s u i v r e c h a q u e jour u n e c i n q u a n 
t a i n e d e j o u r n a u x d e v a n t le t r i b u n a l c iv i l 
e t o b t e n i r , s u i v a n t l e tar i f in f l igé a u car
d i n a l , a u t a n t d e fois c i n q c e n t s francs . 

C e u x d e nos confrères r a d i c a u x qu i , p a r 
p h o b i e de l a pourpre card ina l i ce , , a p p r o u 
v e n t h a u t e m e n t — e t avec que l m é p r i s 
p o u r le» f eu i l l e s « l ibérâtres » ! — q u e 
l 'arrêt de 1» Cour les rende j u s t i c i a b l e s d e s 
t r i b u n a u x c iv i l s lorsqu' i l s c r i t i q u e n t l e s 
f o n c t i o n n a i r e s , p o u r r a i e n t - i l s , si l a Cour d e 
c a s s a t i o n ratif ie l 'arrêt , c o n t i n u e r à d é f e n 
d r e l e pub l i c c o n t r e l e s m é f a i t s de l a C o m 
p a g n i e off ic ie l le t 

Quo i qu ' i l en soi t , m e s s i e u r s l e s i n g é 
n i e u r s e t a d m i n i s t r a t e u r s de l ' O . - E . o n t 
d é s o r m a i s u n m o y e n sûr d ' a t t é n u e r le défi
c i t de l eur e x p l o i t a t i o n . M a i s ce sera i t b ien 
p e u de chose en regard des m i l l i o n s q u i 
c o û t e n t au Trésor , n o n c o m p r i s les e n n u i s 
e t m é c o m p t e s de tout- g e n r e d o n t souf frent 
g r â c e à e u x les m a l h e u r e u x v o y a g e u r s . 

L a s i t u a t i o n sur le réseau m o d è l e e s t de 
v e n u e in to l érab le . I l f a u t s o u v e n t u n e 
h e u r e un quart pour v e n i r de Sa in t -CIoud 
à P a r i s . Les "eqs occupes , et o n - s a i t si l a 
b a n l i e u e en est p e u p l é e , ne peinrent p l u s 
arr iver à temps pour l e u r t rava i l . L e s 
t r a i n s de g r a n d parcours o n t t o u s c inq o u 
s ix p a n n e s par v o y a g e . Q u a n t a u x mar
c h a n d i s e s t r a n s p o r t é e s , ou p l u t ô t q u i s o n t 
censées l 'être , les s o m m e s p a y é e s p o u r re
tarda ou pertes d ' o b j e t s d é p a s s e n t ce l l e s 
q u ' e n c a i s s e l a C o m p a g n i e p o u r son trafic 
c o m m e r c i a l . L e s l i t i ges sont si n o m b r e u x 
e t les torts d u t r a n s p o r t e u r si a v é r é s , q u ' i l 
n e les p la ide m ê m e plus et verse les i n d e m 
n i t é s réc lamées sans oser a l ler d e v a n t les 
t r i b u n a u x . 

E t , à propos d ' i n d e m n i t é s , a p p r e n o n s à 
l a C o m m i s s i o n d u b u d g e t et a u p u b l i c q u e 
ce l les acoerdées p o u r les e x p r o p r i a t i o n s 
d ' a g r a n d i s s e m e n t de l a g a r e d e R o u e n l 'ont 
é t é sans l e concours d u j u r y , l ' O u e s t - E t a t 
a y a n t ratifié s a n s débat les d e m a n d e s ^des 
propr i é ta i re s q u i , n a t u r e l l e m e n t , d é p a s 
sa i en t d e c i n q u a n t e p o u r c e n t l a v a l e u r 
r é e l l e des i m m e u b l e s ! 

Déficit d a n s le b u d g e t , g ê n e i n s u p p o r 
t a b l e in f l igée n u x t r a v a i l l e u r s et a u x c o m 
m e r ç a n t s , ru ine d e c e r t a i n e s i n d u s t r i e s , 
risques m e u r t r i e r s et l o n g s r e t a r d s s u b i s 
q u o t i d i e n n e m e n t par les v o y a g e u r s , te l est 
l e b i lan de l a e r a n d e p e n s é e é c o n o m i q u e d u 
r è g n e rad ica l - soc ia l i s te . 

E t quel est l e r e m è d e q u e , d 'après l e s 
dern ières n o u v e l l e s , les d i r i g e a n t s d u ré
s e a u s e r | -oposent d 'apporter à c e t t e si
t u a t i o n i n o u ï e ? I l cons i s tera i t à i n v o q u e r 
le p r é t e n d u cas de force m a j e u r e r é s u l t a n t 
l e s i n o n d a t i o n s p o u r n e p l u s avo ir à p a y e r 
d ' i n d e m n i t é s ! S i c e t t e t h é o r i e f u n a m b u 
lesque étai t a d o p t é e , l ' O u e s t - E t a t n ' a y a n t 
^lus à se g ê n e r , t o u t e re sponsab i l i t é s 'éva-
nouis sant , ses t r a i n s e t ses m a r c h a n d i s e s , 
t u l i eu d 'arr iver q u e l q u e f o i s , n ' a r r i v e r a i e n t 
p lus d u t o u t . 

P o u r q u o i , d è s le d é b u t de sa p r i s e d e 
posses s ion , l ' O u e s t - E t a t n'a-t- i l p a s e x é c u t é 
les vo i e s de g a r a g e dont l ' anc i en O u e s t t e 
n a i t les p l a n s t o u t prê t s? S'il l 'eût f a i t , 
e t o n n o s ' e x p l i q u e p o i n t q u ' i l y a i t m a n 
q u é , il n e sera i t p a s a u j o u r d ' h u i o b l i g é d e 
^ a v o u e r s u b m e r g é par son trafic. L a v é r i 
t a b l e i n o n d a t i o n d o n t il souffre est, ce l l e d e 
l ' i n c u r i e , de l ' i n c o m p é t e n c e , d u d é s o r d r e et 
d u g a s p i l l a g e q u i d i s t i n g u e n t f a t a l e m e n t 
l ' i n d u s t r i a l i s m e d ' E t a t . 

G. B . 

BULLETIN 
6 janvier. 

Le rapide allant de Paris à Angers a déraillé 
prit de Rambouillet. Il y a eu six personne* 
légèrement blessées. 

M. Pataud, poursuivi à la suite de la grève 
des chemin* de fer, ayant bénéficié, d'un non-
lieu, rentrera à Paris le J J jctniier. 

L'accord intervenu entre l'Allemagne et la 
Russie se rapporterait uniquement aux af
faire* de Perte. 

INFORMATIONS 
M. Osumsr au«0*ns*il •u»trisur d«t eelonis» 

Hanoi, t Janvier. — Un Comité s'est tonne pour 
présenter la candidature de M. Doumer. ancien 
gouverneur général de llndo-Chlne a l'élection de 
dimanche prochain, pour la délégation du Tonkln. 

M. Moulent A Sordeaui 
Pans • janvier. °— M. Noulens. sosu-secrétalre 

d'Etat A la guerre, présidera, samedi soir. A Bor-
dsaax. le banque* du Cercle Volney. 

•Sert «s la baronne Alphonse Se Rothwhlis 
Paris. S Janvier. — On annonce la mort de la 

baronne Alphonse de Rothschild, veuve de feu le 
baron, de Rothschild, ancien président du Conseil 
d'Administration de la Compagnie du Nord et 
«•ambre de l'Académie des Beaux Arts, décédé en 
••ov Sa mort a coïncidé avec les obsèques de son 
•eut-ûl*. le jeune Alphonse de Rothschild. 

• ooouoool •lamlquas «ans le sentre Se la Franoo 
Moulins. S Janvier. — On annonce d'Atnajrle-

CbAieaa que deux secousse* slsmtques ont été rev 
senti»» dan* la matinée, a vingt minutes a Inter
valle. Dans les habltatlous, le* meubles ont été 
secoué* et dérangés de place; mais on ne signale 
sjicun dégât important. 

t > tremblement de terre a été également ressenti 
t Bourges. 

Le dootour aronguée Savant lee assises 
Mie*. * Janvier. — n est probable que l'affaire 

• M t g u è * viendra devant la Cour d'assises g tou-
Ptrvais de la procHAla* tas lion, axée au i l février. 

Lo sert, du condamne A mort Venus 
Chalons sur-SaAne. • Janvier. — M* Mortn. dé

fenseur de Mawrtce Ventax, récemment condamné 
a mon. et dont le pourvoi a été rejeté par la 
chambre criminelle de la Cour de cassation, a été 
invité à se rendre A l'Elysée où 11 sera reçu sa
medi soir, A six heures, par le président de la 
République. 

Lsi élections finlandaise» 
Holslngfors, « Janvier. — Aux élecUons de la 

Plète de Finlande, les socialistes ont obtenu 27 2M5 
voix, les Vieux-Finnois 17.134, les Jeunes Finnois 
13.544. les Suédois 10.M7 et les agrartens 3.57». 

La oaaquo allemand va étra modifie 
Berlin, é Janvier. — Il est question de donner 

au casque allemand une couleur s adaptant mieux 
A celle de l'uniforme de guerre et ausM de modi
fier la vlslére. afin de protéger le visage du soldat 
contre la pluie, sans cependant le gêner pour viser. 

Los déplacements de Qulllaums II 
Berlin, s Janvier. — L'Empereur est paru, dans 

la ma'lnée pour Hubertusstock. où U restera quel
ques Jours. 

Choses et Autres 
— Est-ce que le négus n'avait pas envoyé un 

zèbre au président? 
— Si, mais U est mort en route. Alors, on l'a 

rayé. 

— Un tuyau crève et voilà la rue inondée. 
— Triste conséquence d une mauvaise conduite. 

La modestie est au mérite ce que les. ombres 
sont aux futures dans un tableau : elle lui donne 
de la foret et du reltef. 

L A BBTJTER*. 

PROJETS ANARCHISTES 
On essaierait par certains moyens 

de terroriser Paris 
Paris , 6 janvier. — L a t Patrie * dit avoir 

reçu d'un de ses lecteurs une note assez cu
rieuse sur des incidents qui se seraient dé
roulés au se in de la C . G . T . Certains des 
membres de cette organisat ion appartenant 
au groupe dss anarchistes se seraient s n fait 
séparés de leurs co l l ègues pour ag ir indivi
duel lement , r isquan: ainsi de faire échouer 
les projets si l onguement préparés , m a i s 
offrant par leur manière d'opérer b e a u c o u p 
plus de sécurité pour e,ux et de d a n g e r pour 
la société. Le correspondant occas ionne l de 
la < Patrie >, prétend avoir recueilli dans un 
groupe, rue G a n g e aux Be l l e s , la réflexion 
suivante : 

Bis sa que les disposition* souterraines de 
Paris ne nons donnent pas le moyen de ter
roriser les habitants * Ne pouvons-nous agir car 
les canalisations de '.'électricité, du gaz et de 
l eau? Est-oe que, sous l'influence de Ta terreur, 
'.es bourgeois n'abandonneront pas la place pour 
nous en I lisser complètement lés maîtres? La 
p è v e générale est un leurre. Il faut amuser le 
public, détourner lee soupçons. 

L'année 1911 sera ferti le en é v é n e m e n t s , 
ajoute le correspondant , s'il faut e n croire 
certains préparatifs et cer ta ins indices . 

Bien que notre confrère assure que la per
sonne en quest ion est à m ê m e d'être très 
bien rense ignée , U s'agit, peut-être bien 'à, 
d'un s imple bluff des t iné à terroriser, à peu 
de frais , le bourgeo i s . 

M. Lucien Guitry quitte la Porti-S'-Martin 
Paris , 6 janvier. — T o u t récemment o n fai

sait prévoir que M. L u c i e n Guitry quitterait 
prochainement le théâtre de la Porte-Saint-
Masjjn. 

C est aujourd'hui c h o s e faite. 
M. Luc ien Guitry a d e m a n d é et obtenu la 

rési l iat ion du contrat qui le liait au théâtre 
de M M . Hertz et Jean Coquel in , m a i s il ne 
quittera pas la Porte-Saint-Mart'n avant la 
fin d es représentat ions de 1' « Aventurier • , de 
If, Alfred Canus. 

U n de nos confrères paris iens a vu M. Lu
cien Guitry, dans sa demeure de l'avenue 
El i sée -Rec lus . M. Guitry, qui avait auprès de 
lui M. Alfred Capus , a confirmé le fait : 

La nouvelle est exacte. J'ai demandé avant-
hier, par lettre, aux directeurs de la Porte-Saint-
Martin, de me rendre ma liberté et de résilier 
notre contrat Lé lendemain, c'est-à-diix, nier, les 
directeurs de la Porté-Saint-Martin m'ont répon-
du qu'ils me rendaient ma liberté. C'est boni. 

Comme nous demandions à M. Lucien Gui
try ce qu'i l comptait faire de cet te « l iberté i , 
il nous a répondu, e n " souriant : c Ceci sera 
l 'objet d'une seconde note , qu'il serait abso
lument prématuré de donner aujourd'hui. • 

UNE MUTINERIE A TOIILON 

TROUVANT LA NOURRITURE MAU
VAISE, LES ARTILLEURS REFUSENT 

DE TRAVAILLER 
Toulon , 6 janvier. — On s igna le q u ' u n e 

mutinerie aurait éc laté au 10e d'artillerie à 
pied en garn i son dans cette vil le. D e s ou
vriers du peloton hors rang , mécontents de 
l'insuffisance et de la mauvaise qual i té de la 
nourriture, auraient refusé de se rendre à 
l 'arsenal de terre pour reprendre le travail. 
Le capitaine de la batterie a parlementé avec 
eux ; i ls ont , parait-il , chargé une dé léga
tion d'aller présenter leurs doléances au co
lonel Buchner . 

.sa» 

A U CONSEIL M UNICIPAL 
DE FREJUS 

LES RADICAUX SOCIALISTES 
DEMISSIONNENT 

Toulon, 6 janvier . — On se souvient d u t u 
multe qui se produisi t à la dernière séance du 
Conseil municipal de Fréjus , lorsque la majo
rité républ icains modérée v o t a le principe de 
la location à l'évèque de l ' immeuble de l'an
cien évech». 

Les conseil lers radicaux-social istes, ayant à 
leur t è t e le conseiller général Coullet , o n t dé
cidé, à la s u i t e de ce t te séance, de donner leur 
démission. 

Ils ont inv i té la major i té à en faire a u t a n t , 
mais leur proposit ion n'a pas été accueil l ie . 

Des é lect ions munic ipales complémentaires 
et non pas générales , auront dono lieu l e 20 
ianviar . 

LES ANAR HISTES DE LONDRES 
Après la bataille de Sidney Street. • Vingt-cinq anar* 

chistes circulent dans les rues de Londres 

L E S I È G E D E S I D N E Y S T R E E T 
L a d i s t r i b u t i o n d e f u s i l s e t d e c a r t o u c h e s a u x p o l i c b m e n 

Londres, 6 janvier . —• La police a mainte 
nant la cer t i tude que les trois anarchistes tués , 
l 'un le 16 décembre dans l'affaire de Hounds-
ditch, *t lee deux autres mardi , d a n s la ba
ta i l l e de S i d n e y street , appartena ient à une 
bande de 28 personnes capables de tout. 
*- L» saesnrl cadavre découvert d a n s l a maison 
incendiée de Sidney s tree t a é t é identifié 

3me é t a n t ce lui d'un terroriste russe, âge 
ement de 22 ans , e t veuu en Angleterre , 

il y a e n s e mois, sous le nom de J a c o b Foge l . 
Il é ta ' t né à K o v i n o (L i thuanie ) . Il s 'était 

évadé de la prison russe de Suvalk i , où il ava i t 
é té incarcéré pour cambriolage d'une banque. 

Ces 23 anarchistes , hommes e t femmes, chan
gea ient cont inue l lement de logements e t , cha
que fois, sous des noms différents. Les recher

ches seront donc très longues e t très difficiles. 
On croi t que ce t te bande a poussé des ra

mifications jusqu'à Manchester , où la popula
t ion étrangère est très nombreuse. Le jour d u 
crime de Houndsdi tch , e t dans les jours sui
vants , des suspects o n t circulé en tre les d e u x 
métropoles. * 

D ' a u t r e part , l 'enquête sur l'affaire de S id 
ney s tree t a démontré que l'un des deux for
cenés , dont les corps calc inés o n t é t é trouvés 
dans les décombres de la maison incendiée , 
ava i t é t é t u é par les balles des ass iégeants . 

Le médecin chargé d e l 'autopsie a constaté 
que le projecti le ava i t pénétré derrière 
l 'oreil le droi te et que la d irect ion su iv ie dé 
t r u i s a i t l 'hypothèse d'un suicide. 

Mesures graves 

par l'Episcopat 
CONTRE PLUSIEURS JOURNAUX 
DE LYON & DE SAINT-ÉTIENNE 

Lyon , 6 janvier. — L e s évêques de L y o n 
v iennent de prendre à l 'égard du c Progrès 
de L y o n » et du « Lyon Républ icain s, la me
sure qjue prirent naguère les évêques du Sud-
Ouest , à l 'égard de la « D é p è c h e de Toulou
se ». 

L a « Semaine R e l i g i e u s e > de Lyon publie 
en effet, une ordonnance ainsi c o n ç u e : 

Nous, archevêques et évêques soussignée, consi
dérant qu'une des principales obligations de notre 
charge est de veiller à la conservation de la foi 
et ue la morale chrétiennes oans les diocèses au 
gouvernement desquels nous avons été proposes. 
(Encyclique Sapientiae ohxistianae), considérant 
que parmi les moyens à employer à cet effet, le 
caint-Canon prescrit la dénonciation aux fidèles 
comme dangereux pour eux des livres et écrits de 
toute nature qui Attaquent l'Eglise catholique dans 
soa enseignement dogmatique ou moral et dans s? 
hiérarchie ; considérant qu su nombre de ces écrits 
manifestement hostiles a nos croyances hgurent. 
à tien l̂ ae douter, le Progrès de Lyon et le Lyon 
Républicain (suivent dss considérants spéciaux au 
Piogret de Lyon «t au Lyon Républicain), pour ce 
motif nons avons décrété et décrétons ce qui suit : 

!" Devra être considéré comme coupable de pé
ché grave tout fidèle qui, sans motif sérieux dont 
nous tenons a rester feule juges, achètera, vendra 
ou 'ira habituellement le Progrès de Lyon ou le 
Lyon Républicain ; 2* ce péché, en ce qui concer
ne l'admission aux sacrements, sera traité, par le« 
confesseurs, comme les autres péchés d'habirude 
d sprès les prescriptions générales de la tnéolorie 
irorale ; 3* sera la présente ordonnance Hic dans 
toutes lés éçriises de nos diocèses le dimanche 8 
janvier en la solennité de l'Epiphanie et le diman
che de l'Ouverture du Temps Pascal. 

26 décembre 1910. 

Cette ordonnance est s i g n é e des archevê
ques de Lyon et de Chambéry et des évê
ques de Viv iers , de Gap, de Saint-Claude, de 
Grenoble / d'Annecy, de Di jon , de Mauriac, 
de Valeftce, d 'Autun, de Tarenta i se et de 
Bel ley. 

En outre, dans une ordonnance complé
mentaire , le cardinal Coui l lé , archevêque de 
Lyon , considérant que les journaux t La Tri
bune Républ icaine • et « L a Loi Républ icai
ne », qui se publient à Saint -Et ienne donnent 
lieu aux m ê m e s observat ions que ceux de 
L y o n , déjà précités et sont pour des mot i fs 
semblables des publ icat ions antic'.irétiennes 
et o u t r a g e u s e s pour la foi, déclare appl iquer 
l e s conc lus ions de l 'ordonnance c i -dessus aux 
dits journaux : c L a Tr ibune Républ icaine » 
et < La Loi Républ ica ine ». 

L E M A U V A I S TEMPS 
UN TRANSPORT DÉSEMPARE 

Brest, 6 janvier. — Le transport d* l'Etat 
< Drotne », parti de Brest pour aller à Saint-
N a z u r s charger de l'artillerie destinée sn c Con-
dorcet > s'est trouvé désemparé au larre de l'i'e 
Sein par suite de la ruptrre d'âne tipe'Hu piston. 

Le remorqueur c Infatieabls » l'est porté an 
secours du transport < Drame » posa- le convoyer 
à Brast 

L* transport rentrera dans l'arsenal pour rép*. 
ration. 

Triple Entente 
E T 

Triple Al l iance 
U ROTE RUSSE & L'ALLEMAGNE 

t e s dispositions de l'accord 
sur la Perse 

Londres , 6 janvier. — L'« E v e n i n g T i m e s » 
publie à Londres le texte suivant de l'accord 
russo-a l lemand, texte que nous reproduisons 
tel qu'i l es t transmis avec certa ines formules 
d'une traduction insuffisante. 

ARTCCM rwaaHR. — Le gouvernement impérial 
russe se déclare prêt à ne pas s'opposer à la rei* 
lisation du projet de ohemm de fer de Bagdad et 
s engage a n'oposer aucun obstacle à la participa
tion des capitaux étrangers à cette entreprise 
étant bien entendu qu'aucun sacrifice de nature 

gicuniaire ou économique ne sera demandé à la 
ussie. 
A R T . 2. — Afin d'aller au-devant des vœux du 

gouvernement allemand d» relief le chemin de fer 
dï Bagdad au reseau éventuel des uhemins de fer 
de Perse, le gouvernement russe s'engage à réa
liser, aussitôt ce réseau construit, la construction 
de la ligne unissant sur la frontière turco-perse 
la hrne de Sadr» à Khanikin, airsitôt rerobran 
chaînent du dhenun de fer de Ba:dad et la ligne 
de Koniah à Bagdad complétés. 

Le gouvernement russe se réserve le droit de 
fixer, a un moment qi/ i l dboisira lui-même, lr. 
route définitive de la ligne qui doit relier Kha 
ni i in. 

Les deux gouvernements faciliteront le trafi 
international sur la ligne de Khanikin et évite
ront toutes les mesurée qui pourraient les gêner, 
par exemple, l'établissement d'un temps de tran
sit ou d'un traitement différentiel. 

AKT. 3. — De gouvernement allemand s'engage 
à ne (pas construire de lignes de chemins de ter 
dans une sone autre que la ligne Bagdad -et- fron 
tière russe et Perse-Nord-Khanikin et à no pas 
prêter son appui matériel ou diplomatique à des 
entreprises semblables daus cette zone. • 

ART. 4. — Le gouvernement allemand enregis 
tre qu'il n'a pas d'intérêts politiques en Perte et 
qu'il y poursuivra seulement des buts commer
ciaux. Il reconnaît d'autre part que la Russie a 
des intérêts spéciaux dans la Perse septentrionale 
aux points de vue politique, stratégique et écono
mique. 
. Le •gouvernement allemand déclare qu'il n'a au
cune intention de oherdher pour son propre profit 
ou d appuyer pour qui que ce soit, pour des sujets 
de sa juridiction ou pour des sujets d'autres na
tions, toute concession pour lés voies ferrées, 
voies de navigation et téréV.'raphea ou autres con
cessions de nature territoriale an nord de la ligne 
commençant A Kusrichirn traversant Ispaban. 
Jeod et Kh.Vîih et se terminant à la ' frontitae af
ghane sous la latitude de Ghasik. Pi le gouverne
ment allemand cherche de telles concessions, il 
doit d'abord s'entendre avec le gouvernement 
russe. 

D'autre part, le gouvernement rosse continuera 
à reconnat>i>*ori«-à-vis du commerce de l'AHema. 
(me en PsrseNe principe ds l'égalité absolue de 
traitement. 

Le texte e s k d a n s son esprit s inon dans ses 
termes conforme aux d i spos i t ions de la note 
russe . 

Cette note, ainsi que nous l 'avons indiqué 
a plusieurs reprises , ne contient aucune dis
posit ion ni allusion é t t a n g è r e s aux affaires 
persanes et reste par conséau^nt sans aucune 
action directe sur l 'orientation européenne de 
la polit ique russe. 

Dérai l l ement 
d'un rapide 

sur l'Ouest-fetat 
WAGONS E N F E U 

S I X B L E S S É S 
Par i s , 6 janvier. — U n accident de c h e m i n 

de fer dont les c o n s é q u e n c e s pouvaient être 
très g r a v e s s'est produit ce m a n u , sur la li
g n e de l 'Ouest -Etat , à que lques ki lomètres de 
Ramboui l le t . U n train rapide a déraillé e n 
ple ine v i tesse , et , de l 'aveu même du préfet 
de Versa i l l es , M. A'U t r a nd> Qui s'est t rans - # 

porté auss i tôt sur les l ieux de l'accident, c'est 
miracle qu'on n'ait pas à déplorer la mort 
de nombreuses v ic t imes . 

Le train rapide 1505, qui se d ir ige vers 'a 
B r e t a g n e par le M a n s et A n g e r s , était parti 
ce matin à 9 h. 40 de la gare Montparnasse . 
Il est direct de Versai l les à C h a n r e s ^ e i ne 
s'arrête à Ramboui l le t que les jours de c h a s s e 
prés ident ie l le o u de consei l des minis tres . 

Vers 10 h. 20, le train arrivait au l ieu dit 
le Pat i e , d a n s la forêt appartenant au comte 
Potocki , et marchait à 80 ki lomètres . Tout 
à c o u p la machine sortit des rails et g l i s s a 
sur le sol sUr une l o n g u e u r de 150 mètres . 
Le wagon-restaurant et c inq w a g o n s de tête 
se renversèrent et furent traînés par la loco
motive. 

Les w a g o n s , s'éven'.rant les uns les autres 
au mil ieu du fracas des vitres br isées , des 
boiser ies émie t tées , des fers tordus, formè
rent e n quelques instants un amonce l l ement 
de débris d'où s 'échappaient des cris de ter
reur et des appels au secours . 

Comment tous les v o y a g e u r s de ces voitu
res ne furent-i ls pas écrasés entre ces ruines ? 
C'est inexpl icable . Peu à peu , les voyageurs 
se dégagèrent et 'sortirent des w a g o n s té les
copés . P lus ieurs étaient b l e s s é s , mai s k u r s 
b lessures sont heureusement peu gravéC. 

Parmi les voyageurs du train se trouvaient 
le sous-secrétaire d'Etat à la marine , M. 
Guis t 'hau , et sa famil le , «fui sont sortis sa ins 
et saufs de' l 'aec ident . 

Lé) sous-préfet et le j u g e d'instruction de 
Ramboui l le t sont venus c o m m e n c e r sur les 
l ieux une enquête . Que lques ins tants après , 
i ls étaient rejoints par le préfet de Seine-et-
Oise . M. Autrand est rentré à Versai l les à 
1 heure, m a i s le j u g e d' instruction et le sous-
préfet ont cont inué l 'enqué e. 

A l'endroit o ù l 'accident s'est produit, les 
vo ies aOfet en réparation. Cette c irconstance 
s e m b l e indiquer la cause du dérai l lement. L a 
voie na pu supporter la v i t e s se du train. 

L'adminis trat ion de l 'Ouest -Etat a mi s en 
service des m a c h i n e s trop lourdes pour des 
vo ies trop faibles . Il n'y a donc pas lieu de 
s 'étonner que les trains dérail lent. Cette d is 
proportion entre la rés i s tance des vo ies et la 
pu i s sance de certa ines m a c h i n e s est une des 
principales c a u s e s des dérai l l ements sur 
l 'Ouest-Etat . 

Les blessés 
Voici les n o m s des cinq b l e s s é s : MM. Ri-

Chet, de Paris ; Vei l late l , de Houi l les ; Pierre 
Lebrcton , S e n g , cu i s in ier du wagon-res tau
rant ; Gardet, employé du wagon-res taurant . 

Après vis i te du médec in , à la g a r e , de 
Ramboui l le t , i ls ont pu cont inuer leur v o y a g e 
par un train spécial formé auss i tô t après l'ac
cident. 

Une Mflv Ue la direction de l'Ouest-Etat 
Par i s , 6 janvier . — L'adminis trat ion des 

chemins de 1er communique la note su ivante : 
Le train express 6(16 de Paris à Angers s dérail

lé vers 10 beures 30 du matin su kilomètre 45.Ô60 
près de la £are de Rambouillet, interceptant les 
deux voies principales. Six voyageurs ont été trAs 
légèrement contusionnées. Après visite des méde
cins s la gaie de Ra*nbouillet, ils ont pu cont. 
•ruer leur voyage par un train spécial formé après 
1 accident. L'interruption des voies durera tou 
te la journée. Lea trains pairs et impairs de la 
l ime du Mans éprouveront des retards impor
tant*. 

L'enquête sémieistratlve 
D è s la première nouvel le de l 'accident , 

MM. Crimail , ingén ieur principal ; Guibert , 
ngénieur en chef de la voie , e; N i c o l a s , ins
pecteur principal de la traction, sont partis 
ur les l ieux de l'accident pour procéder à 
enquête administrat ive sur les causes du 

"craiUr-ment. 
Pendant l' interruption des vo ies , qui dure 

-a vraisemblablement toute la journée , le ser 
. i ce des vovageurs s'effectue par transborde 
ment pour les trains o m n i b u s ; quant aux 
express et aux rapides, iis empruntent la 
voie de Granvil le , les uns par Dreux pour 
rejoindre à Chartres la l igne principale , les 
autres par Surdon pour rejoindre la l i gne au 
Mans . 

M. Pataud Ta rentrer à Paris 
Paris , 6 janvier. — A la suite du non-l ieu 

rendu en sa faveur, M. Pataud a décidé de 
rentrer à Paris , le 15 courant . 

Il vient d'en aviser par dépêche , le Syndi
cat des industries é l ec t i iqucs . 

Aucune réception n'a encore été o r g a n i s é e 
pour le recevoir, mais un certain nombre de 
syndical is tes ont projeté d'aller en m a s s e le 
saluer à la gare du Nord le jour de son arri
vée. Ce sera l 'occasion d'une manifes tat ion 
révolutionna re. Il y a tr<:is m o i s que M. Pa
taud avait quitté Paris . Le fougueux syndica
liste avait .on s'en souvicut , pris la fuite lors 
de la grève des cheminot s pour se soustraire 
& un mandat d 'amener lancé contre lui et 
s'était réfugié e n B e l g i q u e , 

M. Pataud serait rentré quelques jours plus 
tôt s'il n'avait pris des e n g a g e m e n t s pour une 
tournée de conférences . 

A ce sujet , plusieurs journaux b e l g e s s 'é lè . 
vent contre la propagande anarchiste faite 
chez eux par M. Pataud. 

Ils es t iment que le sabotage et l 'action di
recte ne sont pas d»s articles d' importation. 

Aioutons que M. Torlnn, le secrétaire de la 
Borrse du travail, mêlé a une affaire de dé
sertion et oui s'est réfufrié à l 'étranger, se 
trouve auprès de M. Pataud. -

La Grève des Houilleurs 
liégeois 

L E CHOMAGE S ' É T E N D 

ACTES DE MAUVAIS CRE 
L a cui t de mercredi à jeudi , on a brisé *M 

vitres de la m a i s o n d'un bouil leur, U e c h a n y , 
de Scraing. L a m ê m e nuit , à M o n t e g n é e r l e s 
façades des maisons Kicken, rue Terre-aux-
Herbes , Reners , rue Pavé-du-Gosson , et Isa* 
thy, rue Chaussée ,ont été l i t téralement lapi 
dées . 

Jeudi après-midi , on a transporté à l 'hô
pital de Bavière, l'une, des v ic t imes de l'*>-. 
chauffourée de Sera ing , Pierre Baver, et 10*1 
a procédé à l 'extraction du projecti le, qui éta i t 
logé dans le g e n o u droit. 

La situation jeudi seir 
Jeudi soir, dans les six c h a r b o n n a g e s d a 

L i è g e , il y avait environ 200 travail leurs sus 
un mill ier de travail leurs que comprennent 
les traits. 

Aux c h a r b o n n a g e s du Grand Bac et d u 
Perron à Sc les s in , la s i tuation est la m ê m e 
que la vei l le . A Jemeppe, à M o n t e g n é e e t S 
Glain, la grève e s t générale . D e m ê m e qu'aux 
charbonnages de Flémai le à Nouvel le Mari-
haye, Xhorré et Art i s tes a Wandre, il y a 
deux c e n t s grév i s t e s sur 300 ouvriers . 

A Sa int -Nico las , il y avait jeudi mat in , 10$ 
grév i s te s sur 618 ouvriers , pour le_ charbon
nage de L a Haye. Au c h a r b o n n a g e du Horlox 
et Sa int -Nico las : 120 grév i s te s sur 558 mi 
neurs. [ 

A Grâce Berleur, au c h a r b o n n a g e du Cor
beau, 22 présents sur 230 ; au charbonnage 
des Bonn'iers, 35 sur 240. 

Jeudi à 8 heures d u soir, la s i tuat ion, d a n s 
le bass in d< S e r a i n g était des plus câl ine. 
U N O R D R E DU J O U R 

DES FRANCS-MINEURS 
L e comité des Francs -Mineurs de Serait**», 

qui s 'est réuni d 'urgence mercredi soir a 
pris un ordre du jour par lequel c il regret te 
l'échauffourée de la journée et , prétendant 
que les pierres ont été lancées non par de* 
grév i s t e s mai s par des anarchis tes ; il denUBV 
de aux socia l i s tes de débarrasser leurs raaga 
de ces é l éments . » 

La situation s'aggrave vendredi -• 
La situation s'est a g g r a v é e , vendredi mat in , 

dans le bass in . L a nuit a cependant é t é cal 
me et l'on ne s igna le que peu d'actes de mau
vais gré contre les demeures de travai l lesrs . 

Jusqu'à présenr, les ouvriers des charbon
n a g e s de la Société Cocken l l étaient restés 
en dehors du mouvement . D e s défect ions sa 
sont produites pourtant. Voici la s i tuat ion 
exacte dans c e s c h a r b o n n a g e s : au Bonnier , 
7g présents sur 3 0 0 ; Collard, 240 sur 600 ; 
Marihaye , 68 sur 2 8 0 ; Pierre-Potte , 15 s i r 
170. 

D a n s les charbonnages de L i è g e : La H a y e , 
66 présents sur 335 ; Sainte-Margueri te , a 
sur 400 ; Aumônier , 4g sur 350 ; E s p é r a n c e , 
30 sur 200 ; au c h a r b o n n a g e du B o i s - d ' A t t n t , 
on compte 75 chômeurs . 

D a n s les trois houi l lères de Jemeppe , l é s 
porions et les surveil lants seu ls sont * *a\ 
b e s o g n e . Il y a g r è v e complète dans les trois 
c h a r b o n n a g e s de Montegnée . L e s charbonna
g e s d'Herstal et de Vaux-sous-ChèvremoVt, 
travaillent à traits comple t s . 

La situation n'a pas c h a n g é dans les autres 
charbonnages du bass in . 

lia cortège à Liège 
U n nouveau c o i t è g e a parcouru les rues d e 

L i è g e vendredi après-midi . Il était précesM 
d'un grand nombre de drapeaux rouges . O » 
remarquait un groupe compact de 500 f em
mes, parées de rubans et de moucho ir s ron
g e s , ainsi qu'un grand nombre d'enfants s o r 
tant de s drapeaux écarlates . Le cortège a p**r-
couru la ville sans incident, a c o m p a g n é o n 
g e n d a r m e s et de policiers. 

UN ORBRE DU JOUR 
DE LA FÉDÉRATION OU LIVRC 
On annonce une réunion du C o m i t é de m 

l-'édcration social iste de L i è g e . D a n s ce t te 
réunion, qui aura lieu d imanche , la Fédéra-
:ion e aminera s'il y a lieu de proclamer à 
nouveau la firève g t n raie. 

La Fédi'rat.on locale du livre, les impt i -
mt-urs l i thographes , les l e l i eurs , la Soc ié té 
t\ pographique de L i è g e , viennent de faire 
placarder sur les -murs de la ville, un ordre 
du jour voté par leurs Comités réunis. Ils d é -
• larent inacceptable arbitraire et provoquante) 
la loi récemment votée sur le travail d a n s l e s 
mines , regrettent l ' intervention d e s patrons , 
déplorent les incidents c e Seraing . e n g a g e n t 
les ouvriers, dans l'intérêt de leur c a u s e , A 
avoir une a't itude ca lme et d igne . L'ordre tra 
jour attire l 'attention de tous les g r o u p e m e n t s 
d'ouvriers des autres profess ion 1 sur l ' impor
tance de c e conflit et les e n g a g e n t à se i«1a> 
nir pour examiner f roHement Jes c o n s é 

quences qui peuvent en résulter pour la c ' s i o 
ouvrière en général . 

Au charbonaagt do Givos 
U n e grève a éc laté au charbonnage de Grras, 

dans l 'arrondissement de H u y , mais ici il M 
s'agit pas d 'une question de règlement , nsMO 
plutôt d'une appl icat ion trop outrancière eWÏa 
loi sur la durée du travail dans les mines . L a 
direction se basant sur la le t tre de la loi , a n 
nonçait vers fin décembre que la durée d e 1s. 
journée de travai l , qui é ta i t de huit heures *a) 
demie , serait portée à neuf heures à part ir <N 
1er janvier . Les ouvriers protes tèrent e t ijusas 
sèrent à la direction une réclamation qui ( M 
repoussée. L* Comité central du syndica t c o r é 
t ien des Francs-Mineurs consei l la a l e s s A M 
affiliés de donner un préavis de grève r.esMsMif 
lequel le travai l cont inuera i t aux aaci*»*nae 
condit ions . L* direction refusa de aueisèiV. 
C e s t alors que les Francs-Mineurs as jugeajjjl 
l ibres de tout engagement , se mirent e a y Son, 
Dans nne réunion t enue vendredi , ils o n t eoM 
un ordre du jour dans lequel ils déc larent 1 s 
grève actuel le juste et l ég i t ime e t 
à leurs affiliés, dans l ' intérêt de leur 


